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Highlights

A produção dos Top 100 no ano de 2022 alcançou média diária de 26.721 litros, 4,75% 
superior a 2021 e 308% maior que no primeiro levantamento realizado, em 2001;  

Os 100 maiores produtores do país somaram, aproximadamente, 975 milhões de litros 
no ano de 2022, número significativamente superior ao último levantamento realizado;

Em 2022, 58% dos produtores consideraram a rentabilidade da atividade leiteira melhor 
se comparada ao ano anterior. Em 2021, esse percentual foi de 35%; 

A maior parte dos produtores do Levantamento Top 100 2023 teve o custo de produção 
entre R$2,00 e R$2,25 (29%), seguidos de 23% com custo entre R$2,50 e R$2,75, e 22% 
com o custo entre R$2,25 e R$2,50;  

Dos 100 produtores, apenas 5 tiveram o custo de produção acima de R$3,00 e nenhum 
produtor apontou custos abaixo de R$1,75;

Pelo 10º ano consecutivo a Fazenda Colorado garante o lugar de maior produtora de 
leite no Brasil, com média de 92.657 litros/dia;  

Os Top 10 tiveram média de produção 5,8% superior ao ano anterior, com 65.963 litros/dia; 

Os animais das fazendas Top 100 seguem na maior parte confinados, com nada ou 
praticamente nada de acesso a pastagem (83%), número que aumentou 5 pontos per-
centuais em relação ao levantamento anterior;   

Apenas 9 das propriedades atuam com sistema baseado principalmente em pastagem. 
No ano anterior, eram 14 as propriedades que tinham os animais com acesso a pasto 
em praticamente o ano todo; 

Carambeí, no Paraná, é a cidade que possui maior número de produtores (7) e permane-
ce como a maior produtora de leite dentre as cidades do Top 100 2023; 

A Região Sudeste somou mais de 506 milhões de litros produzidos pelos Top 100 no 
ano e se mantém como a região com maior volume de produção no grupo; 
 
O Centro-Oeste foi a região que teve maior incremento percentual em relação a 2021, 
com um crescimento de 12,45% (11.168.862 de litros); 

Minas Gerais permanece como o estado com o maior número de propriedades no le-
vantamento, com 40 propriedades, seguido do Paraná com 19 e São Paulo com 11;  
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A Região Sul é destaque em produção por propriedade, com média de 10,4 milhões de 
litros/propriedade/ano, dentro dos Top 100; 

A raça Holandesa é a mais utilizada entre os Top 100, presente em 75 fazendas. A raça 
Girolando vem em seguida, como principal raça em 22 propriedades, e 3 produtores 
utilizam Jersolanda/Kiwicross;  

Dos 10 produtores com maior incremento de produção, 8 estão localizados em Minas 
Gerais, 1 em São Paulo e 1 no Paraná.  
 

Fazenda São Miguel, Areias/SP, 100ª colocada no Levantamento Top 100 2023 do MilkPoint.
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 Realizado pela primeira vez em 2001, o Levantamento Top 100 é uma iniciativa 
do MilkPoint, cujo objetivo é conhecer quais são, onde se localizam e qual o perfil de produ-
ção dos maiores produtores de leite do Brasil.  

 Este estudo supre uma lacuna de informação existente no setor e permite que se 
acompanhe - no âmbito dos grandes produtores - as alterações na chamada “geografia do 
leite no país”.    

 Para realizar este levantamento de dados, contamos com a colaboração de centenas 
de leitores do MilkPoint que compartilharam informações necessárias para a publicação da 
listagem dos 100 maiores produtores de leite o Brasil. Esta iniciativa também contou com o 
apoio das empresas:  Alta Genetics, KWS Sementes, MSD Saúde Animal, Rúmina e Tortuga 
| DSM, às quais agradecemos a viabilização do projeto. Agradecemos também a Abraleite 
pelo apoio na divulgação.   

 Por fim, agradecemos a todos os produtores de leite participantes, que concordaram 
em ceder os dados de suas fazendas. Esperamos que, como retribuição, os dados levanta-
dos sejam de grande valia para tomada de decisão em seus negócios.    

Iniciativa

Condomínio Rural Canto Porto, Mogi Mirim/SP, 22ª colocada no Levantamento Top 100 2023 do MilkPoint.
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 O levantamento contou com duas fases distintas:   

      Levantamento preliminar 

      Checagem e autorização para publicação 

 No levantamento preliminar, divulgamos no site do MilkPoint a iniciativa, visando re-
ceber por parte dos leitores do site indicações de propriedades que poderiam estar ran-
queadas entre as 100 maiores. O intuito era saber a produção aproximada das fazendas 
indicadas, para, então, passar à fase de checagem, visando obter os dados consolidados 
do ano de 2022.   

 Na fase de checagem, contatamos individualmente os produtores selecionados (os 
indicados pelos leitores e os já presentes em nosso banco de dados) visando confirmar 
sua produção e obter outros dados para publicação do relatório completo, além de solicitar 
autorização para divulgação do relatório.

 Como critério para ranqueamento, adotamos a produção total comercializada no ano 
em 2022, em litros, em vez da produção bruta. Reconhecemos que essa arbitrariedade re-
duzirá, em maior ou menor grau, o volume produzido de leite de cada unidade produtora. O 
motivo da adoção desse sistema é que, durante levantamentos passados, notamos que 
muitas fazendas não tinham dados precisos a respeito do leite consumido internamente 
ou descartado. Assim sendo, utilizando a produção comercializada, trabalhamos com um 
dado mais objetivo.

Metodologia adotada

Grupo Kiwi, Anápolis/GO, 11ª colocada no levantamento Top 100 2023 do MilkPoint

https://www.milkpoint.com.br/noticias-e-mercado/giro-noticias/top-100-2023-indique-propriedades-com-mais-de-12-mil-litrosdia-232156/
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 Devido ao contato individualizado e a necessidade de autorização para publicação 
dos dados, assumimos que alguns produtores que se enquadrariam no Top 100 acabaram 
não sendo incluídos. 

 Neste ano, calculamos que 8 produtores que provavelmente estariam no ranking, por 
razões diversas - como, por exemplo, ausência de resposta no prazo determinado ou opção 
por não participar - ficaram ausentes. No entanto, observamos que a não participação des-
tes produtores não interfere de forma relevante o resultado da pesquisa.   

 A seguir, na Figura 1, temos o número de fazendas que, segundo nosso conhecimento, 
deveriam figurar no Top 100, mas que não participaram, analisando o período 2001 a 2022. 

 Figura 1. Número de produtores potenciais Top 100 que não participaram do levanta-
mento por motivos diversos, 2001 a 2022.

 Ao realizarmos a comparação entre o ranking Top 100 do último ano produção (2022), 
verificamos as seguintes alterações:

4 produtores que não estavam no levantamento de 2022, passaram a constar no 
ranking neste ano; 

3 produtores que figuravam, em 2022, entre as posições 101º e 116º, passaram a 
fazer parte dos Top 100;  

2 produtores que constavam na pesquisa anterior ficaram abaixo dos 100 maiores 
neste levantamento;  

5 produtores optaram por não participar por motivos diversos.  

Alterações na listagem

Abrangência do levantamento
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 Tabela 1. Ranking Top 100 2023, do MilkPoint: as 100 maiores fazendas leiteiras do 
Brasil em 2022. 

Ranking Top 100 2023 



Levantamento 10TOP
2023



Levantamento 11TOP
2023



Levantamento 12TOP
2023



Levantamento 13TOP
2023



Levantamento 14TOP
2023

Fazenda Santo isidoro, Coxilha/RS, 94ª colocada no Levantamento Top 100 2023 do MilkPoint.
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J.A. Agronegócio, Tiros/MG, 7ª colocada no Levantamento Top 100 2023 do MilkPoint.

 Em 2022, a produção total dos Top 100 alcançou 975.311.315 litros de leite, com mé-
dia de 26.721 litros produzidos por dia em cada propriedade, um crescimento de 4,75% em 
relação a 2021.  

 Observe no gráfico a seguir (Figura 2) a evolução da média dos Top 100 e sua varia-
ção ao longo dos anos. 

 Figura 2. Produção de leite média diária por propriedade Top 100, 2001 a 2022, Brasil. 

Produção dos Top 100 cresce 4,75% em 2022
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 A produção atual das propriedades que figuram o Top 100 está 308% maior que no 
primeiro levantamento realizado, em 2001. Este ritmo de crescimento é muito superior quan-
do comparado à produção total brasileira. No mesmo período, o crescimento da produção 
formal foi de 79,8% e o da produção total de 60,1% (valor estimado pela equipe MilkPoint 
Mercado para a produção total, visto que os dados oficiais ainda não foram divulgados pelo 
IBGE para 2022). 

 Isto evidencia que o crescimento dos Top 100 é superior que o restante da produção 
no país. Mais do que isso: fica evidente que, especialmente após 2012, há um descolamen-
to das tendências. Enquanto a produção do país andou de lado, os Top 100 tiveram um 
crescimento acentuado, elevando em média 7,8% ao ano sua produção.  

 Figura 3. Índices de crescimento do volume de produção de leite dos Top 100, produ-
ção de leite formal e total do Brasil, 2001 a 2022. 

 É importante levar em consi-
deração que as propriedades que 
constam no levantamento têm cer-
ta variação a cada ano, dificultan-
do comparações gerais ao longo 
do tempo. A título de comparação 
deste ano com o anterior, entre 
as 93 propriedades que permane-
ceram no ranking, o crescimento 
na produção foi de 8%, frente aos 
4,75% observados com todos os 
participantes do levantamento. 

Agropecuária Rex, Boa Esperança/MG, 14ª colocada
no Levantamento Top 100 2023 do MilkPoint.
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 A posição e evolução dos Top 10 é bastante dinâmica, assim como observado no 
ranking geral. Neste ano, houve alterações importantes no grupo que forma os 10 maiores. 

 A Fazenda São José, de Orostrato Olavo Silva Barbosa – Espolio, subiu 1 colocação 
e agora é a 3ª colocada, trocando de lugar com a Sekita Agronegócios, que atualmente se 
encontra na 4ª colocação.

 A Fazenda Cobiça, de José Henrique Pereira, também subiu uma posição e está em 
8º lugar. A Agropecuária Régia, de Marcos Epp saiu da 7ª para a 9ª posição. 

 Observe no gráfico abaixo (Figura 4) a evolução das Top 10, desde 2012.

 Figura 4. Evolução dos Top 10 ao longo dos anos.

Top 10: evolução e mudanças

Fazenda Cobiça, Três Corações/MG, 8ª colocada no Levantamento Top 100 2023 do MilkPoint
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 A grande novidade nos Top 10 é Júlio André de Oliveira, que, subindo 16 posições, 
atualmente, se encontra na 7ª colocação. Júlio vem sendo destaque nos últimos levanta-
mentos. Em 2021, figurou a 87ª posição, estreando no Top 100. No ano passado, saltou 
para 23ª e, esse ano, ocupa o 7º lugar entre os maiores produtores de leite do país. 
 A Chácara Tina, Fazenda Cobiça e Fazenda São José, também são destaques em 
evolução de produtividade em comparação ao último ano, com 13%, 11% e 10% de cresci-
mento, respectivamente. 

 Veja os incrementos de produção em relação a 2021 das 10 maiores fazendas do 
Brasil na tabela abaixo (Tabela 2).

 Tabela 2. Produção média por dia em 2022 e variação em relação a 2021 das Top 10 
maiores produtoras de leite do Brasil.

 No geral, a média de produção dos Top 10 cresceu 6%, saltando de 62.350 litros/dia 
em 2021 para 65.962,50 litros/dia em 2022 - quase 2,5x a média dos Top 100, que foi 26.721 
litros/dia. Em relação à localização, eles estão divididos entre os estados de Minas Gerais 
(4), Paraná (3) e São Paulo (3).

 Além do incremento de produção entre a maior parte dos Top10, diversas outras pro-
priedades ao longo de todo o ranking cresceram. O Condomínio Rural Canto Porto teve um 
aumento de produção de 33,71% (11.569 litros/dia), Edgar Moreira Guimarães, com a Fazen-
da Barreiras, teve um incremento de 22,31% (4.167 litros/dia) na produção e a Fazenda Fa-
zendinha, de Adilson Levindo Pereira, aumentou em 20,77% (3.306 litros/dia) sua produção. 

 Quando o assunto é “escalada” em posições, a maior delas foi do produtor José Fran-
celino Dias e Outra que, no ranking de 2021, ocupou a 107ª posição com a Fazenda Ga-

Produtores que mais cresceram
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 Veja os produtores que mais cresceram percentualmente em relação à produção mé-
dia do ano anterior. 

 Tabela 3. Produção média por dia em 2022 e variação em relação a 2021 dos 15 pro-
dutores que mais cresceram, de acordo com o Levantamento Top 100 2023.

Fazenda Pinhal, Elói Mendes/MG, 42ª colocada no Levantamento Top 100 2023 do MilkPoint

meleira e, em 2022, subiu 28 posições, ficando na 79ª colocação. Sua produção teve um 
incremento de 19,62%, representando cerca de 3 mil litros/dia a mais.  
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 Assim como nos anos anteriores, a Região Sudeste segue com o maior número de 
fazendas no Top 100, com 51 propriedades (uma a menos que no ano anterior). A maior 
parte das propriedades da Região Sudeste estão localizadas no estado de Minas Gerais (40 
fazendas), seguida por São Paulo (11).  

 Na sequência, a Região Sul, com 29 propriedades (mantendo a quantidade de proprie-
dades do ano anterior), sendo 19 no Paraná, 7 no Rio Grande do Sul e 3 em Santa Catarina. 
Em seguida, vem a região Centro-Oeste com 12 propriedades, com 11 fazendas em Goiás, 
e 1 no Distrito Federal. Já no Nordeste, as 8 propriedades estão distribuídas entre Ceará (3), 
Bahia (4), e Pernambuco (1). 

 Veja na Figura 5 a distri-
buição das propriedades Top 
100 ao longo de todo país em 
2021. Já na Figura 6 é possível 
observar a evolução no número 
de propriedades por região do 
Brasil, desde 2001. 

 Figura 5. Distribuição 
das 100 maiores propriedades 
leiteiras do Brasil em 2021 por 
estado, segundo o Levanta-
mento Top 100 2023. 

Localização das Fazendas Top 100

Fazenda Córrego Menina, Quartel General/MG, 90ª colocada no Levantamento Top 100 2023 do MilkPoint
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 Figura 6. Número de propriedades Top 100 distribuídas por região do Brasil, 2001 a 
2022, segundo o Levantamento Top 100 2023.

Carambeí, no Paraná, segue como a cidade com mais propriedades Top 100 2023

 A cidade que mais possui fazendas participantes do Top 100 2023 é Carambeí/PR, 
com 7 propriedades, seguida por Castro/PR com 6 fazendas e Arapoti/PR com 4, eviden-
ciando a região dos Campos Gerais do Paraná como uma importante bacia leiteira tecnifi-
cada e com escala do país.  

 As 7 propriedades localizadas em Carambeí totalizaram 91,20 milhões de litros de 
leite produzidos em 2022, representando 9,35% da produção total dos Top 100 2023.  

 Já as da cidade de Castro (6 fazendas) e Arapoti (4 fazendas) produziram 78,70 mi-
lhões e 33,81 milhões de litros em 2022, respectivamente. Isto representa 8,07% e 3,47% da 
produção total das fazendas presentes no levantamento. 

 A seguir, na Figura 7, temos o número de propriedades e a produção total (milhões de 
litros) das 12 cidades com maior produção em 2022: Região dos Campos Gerais, no Paraná, 
segue com grande importância no Top 100. 

 Figura 7. Número de propriedades Top 100 distribuídas por região do Brasil, 2001 a 
2021, segundo o Levantamento Top 100 2023. 
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 Desde a primeira edição do levantamento Top 100, a região que tem maior número de 
propriedades na lista é a Sudeste. Este ano, com 51 propriedades no ranking (uma a menos 
que 2022), a Região Sudeste soma uma produção de 506.524.612 milhões de litros e repre-
senta mais da metade de toda a produção dos Top 100 (52%).  

 Assim como nos anos anteriores, apesar do Sudeste ser a região com maior cresci-
mento absoluto (18.371.583 de litros, 3,76%), não foi essa região que apresentou a maior 
elevação percentual.  

 Diferente do ano passado, quando quem teve maior crescimento percentual tinha sido 
a Região Sul, esse ano o Centro-Oeste ocupou essa posição, com incremento de 12,45% em 
relação a produção de 2021 (11.168.882 milhões de litros). Em seguida, temos a Região Sul, 
com segundo aumento absoluto de produção em relação ao ano anterior (incremento de 
15,875 milhões de litros) e elevação de 5,55%.  

 O Nordeste, por sua vez, teve uma retração tanto em percentual quanto em volume, e 
apresentou uma diminuição de 1.193.692 litros, queda de aproximadamente 1,8%. Observe no 
gráfico abaixo (Figura 8) o volume de produção para cada região, comparando ao ano anterior.  

 Figura 8. Comparação do volume de produção de leite das fazendas Top 100 por re-
gião do Brasil, 2021 e 2022, de acordo com o Levantamento Top 100 2023.

Fazenda Melkstad, Carambeí/PR, 2ª colocada no Levantamento Top 100 2023 do MilkPoint
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 Apesar de a região Sudeste ser a que mais se destaca em número de propriedades 
e em volume de produção absoluto, a Região Sul fica na frente em relação a produção por 
propriedade. Veja no gráfico abaixo (Figura 9) o volume médio de produção diária por pro-
priedade de cada região em 2022 e a comparação com 2021.  

 Figura 9. Volume médio de leite produzido por dia por propriedade Top 100 em 2022, 
de acordo com a região do Brasil, segundo o Levantamento Top 100 2023. 

 Em relação à produção por animal dos Top 100, todas as regiões aumentaram suas 
médias. O destaque vai para os animais da Região Sul, com 37,8 litros/dia, bem acima da 
Região Sudeste, segunda colocada, com 29,8 litros/vaca/dia. A média geral foi de 30,5 litros/
vaca/dia, sinalizando a alta produtividade por vaca deste grupo. Confira no gráfico abaixo (Fi-
gura 10) as médias de produção por animal e por dia de acordo com as regiões, desde 2016. 

Chácara Rino, Carambeí/PR, 69ª colocada no Levantamento Top 100 2023 do MilkPoint 
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 Para estimar o custo de produção, perguntamos quanto desembolsavam em média 
para produzir 1 litro de leite. Contudo, é importante ressaltar que não houve checagem em 
relação a metodologia adotada para o cálculo e das próprias informações passadas.

 A faixa com mais indicações (29%) foi a que compreendia custos entre R$2,00 e 
R$2,25 por litro de leite em 2022. Em sequência, 23% dos produtores identificaram seus 
custos entre R$2,50 e R$2,75 seguidos de perto por aqueles que responderam que esteve 
entre R$2,25 e R$2,50 (22%) (Figura 11). 

 É importante ressaltar que a opção de faixa de custos abaixo de R$1,75/litro foi dis-
ponibilizada durante o levantamento dos dados, porém nenhum produtor optou por assina-
lar custos nessa faixa.  

Custo de produção médio por litro de leite fecha em R$2,40

 Figura 10. Produção média diária por animal das 100 maiores fazendas leiteiras do 
Brasil, comparado por região, 2016 a 2022, de acordo com o Levantamento Top 100 2023 
do MilkPoint. 

Fazenda Colorado, Araras/SP, 1ª colocada no Levantamento Top 100 2023 do MilkPoint
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 Figura 11. Faixas de custo de produção por litro de leite entre as 100 maiores proprie-
dades leiteiras do país, segundo o Levantamento Top 100 2023. 

 Um outro dado interessante de se observar é a diferença de custos de produção en-
tre as regiões. Enquanto o maior custo de produção médio por litro de leite foi na Região 
Sudeste, acima até da média Brasil, a Região Centro Oeste apresentou o custo mais baixo. 
Observe no gráfico abaixo as médias de custo entre as diferentes regiões.   

 Vale destacar a metodologia utilizada para calcular o custo médio, uma vez que não 
se perguntou o valor exato e sim as faixas em que os custos de encontram. Dessa forma, 
para as faixas intermediárias consideramos a média da faixa como o valor médio de custos 
de cada faixa (ex: R$ 2,00 a 2,25 = R$ 2,125), ao passo que, para as faixas sem limite (abaixo 
de R$ 1,75 e acima de R$ 3,00), consideramos o custo médio de R$ 1,625 para a faixa abaixo 
de R$ 1,75 (que não teve nenhuma indicação, como colocado) e R$ 3,125 para mais de R$ 
3,00 (considerando o mesmo valor de R$ 0,125/litro adotado para os pontos médios). Como 
foram poucos os produtores com custo nas faixas sem limite, essa arbitrariedade teve pou-
co efeito no valor médio geral.   

 Figura 12. Custo de produção médio por litro de leite das 100 maiores propriedades 
do Brasil nas diferentes regiões, segundo Levantamento Top 100 2023.
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 Outra comparação interessante é a variação do custo de produção de acordo com 
o sistema de produção adotado na propriedade. As propriedades que apresentaram maior 
custo médio foram as que utilizam mais de um tipo de sistema de produção. 

 Figura 13. Custo de produção médio por litro de leite das 100 maiores propriedades 
do Brasil nos diferentes sistemas de produção, segundo Levantamento Top 100 2023.

 Vale ressaltar que devido à volatilidade dos custos de produção ao longo do tempo, 
sobretudo nos últimos anos, as opções de respostas sofreram ajuste em relação ao ano 
anterior, dificultando uma comparação entre anos. 

Fazenda Campo Alegre, Patos de Minas/MG, 38ª colocada no Levantamento Top 100 2023 do MilkPoint
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 A elevação contínua dos custos reportados merece destaque, principalmente após 
2017, quando os valores dos Top 100 passaram a subir mais do que a inflação geral, medi-
da pelo IPCA. Também, nota-se uma similaridade entre os valores relativos apontados pelo 
ICP-Leite, da Embrapa Gado de Leite, e os valores dos Top 100, que praticamente coincidem 
este ano na série histórica (Figura 14).

 Figura 14. Variação da inflação dos custos de produção do Top 100, IPCA e ICP – Lei-
te, da Embrapa.   

 Ao contrário do ano anterior, em que apenas 35% responderam ter uma melhor rentabili-
dade, este ano, 55% dos produtores apontaram melhora, ao passo que 27% responderam “igual” 
e apenas 13% indicaram menor rentabilidade (2% não souberam opinar sobre o assunto). 

 Figura 15. Rentabilidade dos produtores Top 100 segundo o levantamento do ano de 
2023 em comparação ao ano anterior.  

Mais da metade dos Top 100 apontam melhora na rentabilidade frente ano anterior 
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 Os animais das fazendas Top 100 seguem na maior parte confinados, com nenhum 
ou praticamente nenhum acesso a pastagem (83%), valor que aumentou 6% em relação ao 
ano passado. Apenas 15% das propriedades atuam em sistema principalmente baseado 
em pastagem (Figura 16). 

 Figura 16. Acesso a pastagem como principal fonte de volumoso entre as 100 maio-
res propriedades leiteiras do Brasil, segundo Levantamento Top 100 2023. 
 

Características gerais das fazendas: sistemas de produção, alojamento e raças

 Quanto ao tipo de alojamento, as propriedades optam principalmente pelo free stall 
(48%), seguido do compost barn (34%). Com menor expressão, aparecem as propriedades 
que possuem mais de um tipo de alojamento (11%), os piquetes em pastagem rotacionada 
(5%) e os piquetes para descanso (2%) (Figura 17). 

 Figura 17. Alojamentos utilizadas pelas 100 maiores propriedades leiteiras do Brasil, 
segundo Levantamento Top 100 2023. 
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 Propriedades que utilizam o sistema compost barn (34) cresceram 5 pontos percen-
tuais em relação ao ano anterior. Embora tenha ocorrido estabilidade após o pico de adoção 
observado nos anos de 2016 e 2017, o número de propriedades com esse sistema retomou 
crescimento. 

 O gráfico a seguir (Figura 18) mostra a evolução no número de propriedades Top 100 
que trabalham com o sistema compost, desde 2016.  

 Figura 18. Número de propriedades leiteiras que utilizam o sistema Compost Barn 
entre as maiores fazendas leiteiras do Brasil segundo o Levantamento Top 100 2022, en-
tre 2016 e 2021. 

 Com relação às raças utilizadas para a produção de leite, a Raça Holandesa é predo-
minante, presente em 75% das propriedades, seguida pela Girolando, com 22% (Figura 19). 

 Figura 19. Raças utilizadas pelas 100 maiores propriedades leiteiras do Brasil, segun-
do Levantamento Top 100 2023.
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 É interessante observar a diferença quanto à utilização de raças de acordo com as 
regiões do país (Figura 20). Todas as propriedades da Região Sul (29) utilizam a Raça Ho-
landesa, o que justifica a elevada produtividade por animal observada na região. Por outro 
lado, na Região Nordeste, observamos uma predominância do Girolando (6), seguido do 
Jersolando/Kiwicross (2), cruzamentos que conferem a rusticidade necessária, de acordo 
com os sistemas de produção prevalentes. O Centro-Oeste é a região que apresenta maior 
diversidade de raças, enquanto no Sudeste predominam as Holandesas (38), seguidas 
das Girolando (13). 

 Figura 20. Distribuição de raças utilizadas para produção leiteira nas 100 maiores 
produtoras de leite do Brasil por região em 2021, segundo levantamento Top 100 2023. 

Fazenda Santana, Goiatuba/GO, 85ª colocada no Levantamento Top 100 2023 do MilkPoint
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 Em 2022, o Pool Leite (produtores que enviam leite para as Cooperativas Castrolanda, 
Frísia, Capal e Witmarsum), que figurou em segundo no ano anterior, em 2023 empatou com 
a Lactalis + CCPR/Itambé, com 17 fornecedores cada, Em seguida, vem a Alvoar Lácteos 
(fusão da Embaré com a Betânia Lácteos), com 12 e a Danone, com 10.  

 Vale destacar que 8 propriedades possuem laticínio próprio. 

 Nota-se, também, o grande número de laticínios para os quais os Top 100 venderam 
leite em 2022: 131 empresas. 

 Tabela 4. Laticínios para os quais as 100 maiores propriedades de leite do Brasil des-
tinam sua produção, segundo Levantamento Top 100 2023. 

Pool do Leite e Lactalis + CCPR/Itambé lideram a lista de laticínios no Top 100 2023 

 Mesmo após um ano difícil, os produtores Top 100 pretendem continuar crescendo. A 
maioria dos produtores pretende aumentar a produção em 20% nos próximos 3 anos (45%), 
37% pretendem expandir de 20 a 50% e uma porcentagem mais tímida, 6%, quer crescer 
mais de 50% (Figura 21). 

 Figura 21. Pretensão de expansão do volume de leite produzido nos próximos três anos 
entre as 100 maiores produtoras de leite do Brasil, segundo Levantamento Top 100 2022

Produtores Top 100 tem foco em aumento de produção 
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https://www.milkmonitor.com.br/?utm_source=top+100&utm_medium=top+100&utm_campaign=marco-2023
https://www.milkmonitor.com.br/?utm_source=top+100&utm_medium=top+100&utm_campaign=marco-2023
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Produtores entre a 101ª e 113ª posições no ranking Top 100 2023 

 Tabela 5. Produtores entre a 101ª e 113ª posições no Ranking Top 100 MilkPoint 2023 
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 Embora a Fazenda São João tenha sido adquirida em 1994, o início do processo pro-
dutivo leiteiro iniciou somente nos anos 2000, quando a infraestrutura ficou pronta e o reba-
nho leiteiro chegou na propriedade. Huguette destacou a importância da gestão e de valori-

Especial Top 100: Mulheres que inspiram e fazem a diferença na pecuária leiteira

 Qual a semelhança entre a produção de leite a mulher? O desafio. O setor lácteo é 
cercado de desafios e barreiras, assim como ser mulher. E como é ser mulher e atuar nesse 
setor? Desafio dobrado. Conheça histórias de mulheres que são referências no setor e con-
seguiram fazer do desafio uma oportunidade de crescimento.  

 Huguette Emiliene – True Type  

 A Fazenda São João, localizada no município de Inhaúma/MG, 85 km de Belo Hori-
zonte, foi idealizada no início dos anos 1990. Com 1.170 hectares e cerca de 1300 vacas 
em lactação, a propriedade faz parte do Grupo True Type e é destaque na produção leiteira 
há vários anos. Atualmente, está na 24ª posição do ranking Top100 Produtores de Leite de 
2023, com aproximadamente 33 mil litros diários.  

 A idealizadora do projeto, Huguette Emilienne Françoise Collin, está há mais de 30 
anos à frente do negócio, herdando a paixão pelo campo e pelo agronegócio da avó e do 
pai, produtores fora do Brasil. “O amor à terra e pelas coisas do campo atribuo como heran-
ça familiar, talvez a força de minha avó, como fazendeira em Marrocos junto com os filhos, 
tenha sido modelo e criado esse desejo de ser como ela. Mas sem dúvida ver meu pai desde 
pequena tão dedicado em falar e dar o exemplo do cuidado com a terra e as plantas, tenha 
me despertado para esta vocação que foi ao longo do tempo desabrochando,” comentou.  
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zar a mão de obra presente na fazenda para permanecer e se adaptar na atividade. “Um dos 
aspectos primordiais para se fixar no campo é ter afinidade. O segundo mais importante, 
para mim, é encontrar as pessoas certas para compor a equipe. O terceiro seria a trajetória 
de conhecimento, reciclagem com cursos, aproveitamento dos recursos tecnológicos, in-
vestimento em crescimento e aperfeiçoamento das pessoas envolvidas (cursos internos, 
externos, vistas à outras fazendas etc.). Um dos destaques eu daria para o cuidado social 
e bem-estar da equipe e de toda sua família. Desta forma, sempre ofertamos aos nossos 
colaboradores: plano saúde/odontológico, moradia para os internos da propriedade, condu-
ção ou transporte para cidade, escolas para crianças, assim como celebrações em datas 
de dia da criança, Natal, dia da mulher e outras”, ressaltou ela sobre a valorização de quem 
caminha junto. 

 A longa trajetória na atividade leiteira fez com que Huguette superasse diversos obs-
táculos. “Desafios encontrados foram inúmeros. Começar um empreendimento de grande 
porte e sem já existir um histórico na área não é algo simples. Muito aprendizado precisa 
ser construído e foi elementar contar com apoio das consultorias técnicas e especializadas; 
sem elas não seria possível enfrentar e concretizar esse sonho”, destaca ao lembrar-se do 
começo do negócio.  
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 Além dos desafios naturais que todo empreendedor enfrenta, Huguette teve um plus: 
a maternidade. “Alinhado às demandas do negócio que nos absorveram por reuniões e reu-
niões até longas horas da noite, eu estava com 2 crianças pequenas de colo e conciliar a 
maternidade à toda dedicação que o negócio exigia, foi desafiador. O tabu de ser mulher 
no agro para mim não teve relevância. O que realmente impactou foi escolher uma atividade 
que não tem feriado, que opera 24 horas todo ano. Mas se fosse fácil talvez eu não quises-
se”, brinca ela, demonstrando todo o bom humor que a fez ultrapassar os desafios e chegar 
até aqui. “A atividade leiteira tem particularidades e quem as conhece sabe que dedicação, 
planejamento, capacidade técnica e genética serão sempre necessários para continuidade 
e sucesso do empreendedor”, conclui. 

 Referência quando o assunto é mulheres à frente da produção de leite, a idealizadora 
de True Type ressalta a importância de ser resiliente e enfrentar a situação com a delicade-
za de uma mulher e a competência de uma Top100. “Precisamos não esquecer de quem so-
mos e da força que temos. Precisamos estabelecer nosso Norte e perguntar “o que quero”? 
“Para onde quero ir”? Enxergar os modelos de pessoas que ousaram e realizaram sempre 
pode nos motivar e fazer acreditar que é possível. Não será fácil, com certeza, aliás, nunca 
é, mas nós mulheres não estamos aquém de tocar uma fazenda, sermos influentes no agro 
ou em outras áreas. Basta que primeiro queiramos fazer e, claro, precisamos das ações as-
sertivas para dar forma e garantir o sucesso”, finaliza. 
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 Maria Antonieta Guazzelli - Agropecuaria Rex 

 Desafios, superação e muito empenho. É assim que Maria Antonieta classifica sua 
trajetória na produção leiteira.  “Os desafios no início foram imensos. A começar que não 
tinha conhecimento sobre a área de agricultura, e, além disso ainda sou mulher. A combi-
nação desses fatores gerou uma situação muito desafiadora”, contou

 Localizada em Boa Esperança, no Sul de Minas Gerais, a Fazenda Palmito é gerida por 
Maria Antonieta Guazzelli há 20 anos. Sua experiência de 30 anos na área de Tecnologia da 
Informação com ênfase no setor financeiro enfatiza a cultura de planejamento e processos na 
gestão da produção de leite. Atualmente, a propriedade é a 15ª colocada no ranking Top100 
Produtores de Leite do país e produz aproximadamente 39 mil litros de leite diariamente.  
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 Embora tenham inúmeros pontos positivos que encaixam na produção, o caminho 
não foi feito somente de flores. Maria conta que passou por desafios e adversidades duran-
te a sua trajetória no setor. “Sem dúvida o grande desafio foi conquistar o respeito dos co-
legas, funcionários, fornecedores e vizinhos.  Além de ser mulher em uma atividade que há 
20 anos atrás era predominantemente masculina, eu não tinha a graduação em nenhuma 
das disciplinas do Agro como Agronomia, Veterinária ou Zootecnia. Para superar, eu preci-
sei aprender rapidamente, contando com a ajuda de várias pessoas, montar uma equipe de 
trabalho. Tudo isso com a “fazenda funcionando”. Problemas e mais problemas...O agrone-
gócio é muito complexo e a pecuária leiteira é o setor mais desafiador”! 

 Os desafios foram enfrentados com uma paixão que ultrapassou gerações. “Meu pai 
era um apaixonado por agricultura e pecuária. Passei minha infância nessa fazenda e her-
dei dele essa paixão pela terra. Mesmo após anos na capital e trabalhando com outra área, 
assim que surgiu a oportunidade, eu retornei… realmente, o agropecuarista tem que ser um 
apaixonado pelo que faz. Atualmente, eu sou muito feliz e não troco a minha profissão por 
nenhuma outra atividade,” contou a gestora entusiasmada.   

 A relação com a produção de leite começou desde cedo e Maria Antonietta acredita 
que, mesmo com os desafios do setor aliados aos desafios de ser mulher, a personalidade 
feminina encaixou como “uma luva” no agro. “Características como a responsabilidade, re-
siliência, comunicação e afetividade são de extrema importância no setor. Aliar todas essas 
características com a facilidade de executar várias tarefas simultaneamente faz da mulher 
uma excelente líder na produção de leite, que é uma atividade que exige várias ações ao 
mesmo tempo”, contou.  



Levantamento 42TOP
2023

 A evolução da produção leiteira se deu através de muitos investimentos em nutrição, 
bem-estar e sustentabilidade. “Nós temos uma enorme preocupação com o meio ambiente. 
É um foco muito grande que nós demos, tanto a questão ambiental quanto a questão social. 
Isso é um tema que todo o setor se preocupa muito, pois nós dependemos da terra, sem ela 
não tem a agropecuária”, destacou.  

 Chegar aos Top100 é um desafio muito grande e depende da junção de vários mane-
jos e ações. “Definimos um objetivo e estamos trabalhando sistematicamente para alcançá-
-lo! A fazenda vem crescendo de forma orgânica e consistente. Uma das nossas estratégias 
é não adquirir animais. Temos a questão sanitária muito bem controlada e não queremos 
arriscar trazendo animais de fora da fazenda. A sustentabilidade ambiental, econômica e 
social é a nossa diretriz sempre! Trabalhamos com integração da pecuária com agricultura 
através dos dejetos sólidos e líquidos, energias limpas como biogás e fotovoltaica”, explica. 
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 Roberta Janovsky - Agropecuária ZF Lunardi 

 Situada no município de Campo Erê, Oeste de Santa Catarina, a Agropecuária ZF Lu-
nardi tem uma história de evolução dentro da atividade leiteira. 

 Ao assumir a propriedade que herdou da famíia, em 1981, Zito Lunardi passou a im-
primir uma nova dimensão para o negócio. O que inicialmente era voltado ao consumo 
interno, atingiu cerca de 5.500 litros de leite/dia em meados de 2014 e alcançou quase 24 
mil litros diários em 2022, ocupando a 63ª posição entre os maiores produtores de leite do 
país, segundo o Ranking Top100 2022.  

 Além de Zito Lunardi e seu filho, Lucas Dal Piva Lunardi, que atualmente é Médico 
Veterinário e tem um papel fundamental na propriedade e negócios da família, a proprie-
dade é gerenciada por Roberta Janovsky, paulista de 38 anos. A Zootecnista acompanhou 
a evolução da produção leiteira e conta que quando iniciou seu trabalho na agropecuária a 
realidade era totalmente diferente. “Quando cheguei aqui, em 2013, o cenário era totalmente 
diferente. Tínhamos 200 vacas no sistema semiconfinado, produzindo cerca de 5000 litros/
dia. Atualmente, temos em torno de 620 animais em sistema de confinamento e alcança-
mos uma produção próxima aos 23 mil litros/dia”, disse. 
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 Responsável pela gestão geral da propriedade, Roberta é quem cuida da parte de 
compras, do financeiro, da ordenha e do administrativo.  “Gerir uma propriedade é uma 
responsabilidade de 7 dias por semana. Tentamos manter a rotina, mas imprevistos e ocor-
rências são normais no nosso meio! Lidamos com vacas e isso inclui um cuidado especial. 
Fora isso, a gestão com os nossos colaboradores também é uma das áreas que requer 
muito cuidado. Se um funcionário não estiver bem ou satisfeito com o que faz nunca terá 
um resultado grandioso e satisfatório. Isso gera um resultado negativo em nossa produção 
e no resultado diário”, destaca. 

 Mas chegar até aqui não foi fácil. Ao iniciar os trabalhos na propriedade, Roberta con-
ta que enfrentou desafios até assumir a posição de hoje. “Todos os dias temos que nos rein-
ventar, colocar metas e desafios a si mesmo. Somos humanos e sem motivação não temos 
crescimento e a nossa produção leiteira requer isso. Resiliência. Precisamos ter estratégias 
para qualquer tipo de situação, desde elevações de custos na produção, pandemia, falta de 
mão de obra qualificada, cenário político e econômico e por aí vai... Na fazenda, estamos 
sempre estamos fazendo!”, brinca a Zootecnista.    

 Além dos desafios comuns de gerir uma propriedade de tamanha relevância, Roberta 
destacou a pressão extra por ser uma mulher ocupando essa posição. “Todo o início gera 
uma desconfiança ou falta de credibilidade. Sou formada há 14 anos, atuando sempre  na 
pecuária leiteira. Temos que nos impor com firmeza, inteligência e respeito. É necessário 
agir, mostrar qualidades em prol dos outros”, enfatizou Roberta sobre a postura necessária 
para o cargo. “Para as líderes que buscam equilíbrio, recomendo que procurem identificar 
o que a empresa espera delas, quais são suas habilidades e como usá-las a seu favor, sem 
deixar de ser quem são. Saber controlar a questão emocional e, apesar das dificuldades, 
não  deixar de ser feminina. Ter paixão pelo que faz, faz toda a diferença”, destaca. 
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 Com uma postura muito firme e amor pelo que faz, a Zootecnista revelou como é ser 
mulher e mãe à frente de uma das grandes propriedades produtoras de leite do país. “Hoje 
tenho duas joias raras em casa, o Bruno de 3 anos e a Giovanna de 8 meses. Nós, mulheres, 
conseguimos sim conciliar a responsabilidade familiar de esposa e mãe com a vida profis-
sional. Hoje, sou extremamente realizada, mesmo com as dificuldades diárias aparecendo 
tanto na fazenda como no pessoal. Quando você acredita no que faz, o trabalho flui e a rea-
lização está em todas as conquistas, das pequenas às grandes. Seja humilde em agradecer, 
perguntar, discutir! Persista e tenha FÉ!

 Mesmo já sendo uma das maiores produtoras de leite do país, a fazenda tem preten-
são de crescimento. “Sobre o futuro, queremos evolução e crescimento sempre, tanto na 
parte de produção e quantidade de vacas na evolução no rebanho, quanto na qualidade de 
produção. Estamos sempre buscando novas técnicas e melhoria na saúde e conforto ani-
mal resultando em volume de leite”. 

 Roberta ainda destacou a importância de ser grata e valorizar quem acredita no seu 
trabalho e potencial. “Agradeço a Deus por ter pessoas ao meu lado que estão diariamente 
me apoiando e ajudando diretamente ou indiretamente. Aqui de pertinho, diariamente, meus 
filhos e meu marido; meus pais que, mesmo de longe, me transmitem amor e apoio e sem-
pre que podem vem matar a saudade a mais de 1000 km de distância. Aos proprietários, Sr. 
Zito Lunardi, Lucas e família, que se tornaram pessoas importantes na minha vida pessoal 
e da vida da minha família e, principalmentem da minha vida profissional. É sempre impor-
tante te gratidão, resiliência, Fé e Amor”, conclui a Zootecnista. 
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 Weslliane Roriz - Agropecuária Palma 

 Fundada em 1964 e localizada em Luziânia, Goiás, a Agropecuária Palma é destaque 
no Top100 e referência em melhoramento genético das raças Gir, Girolando, Gir Leiteiro 
e Holandês. Ocupando a 44ª posição no Ranking Top100 2023, a propriedade tem uma 
produção leiteira atual de mais de 22 mil litros diários e rebanho alojado no sistema Free 
Stall, além do rotacionado sob pivô, onde trabalha a Raça Girolando 1/2 sangue, com gené-
tica 100% da fazenda.

 Todo o processo produtivo é acom-
panhado de perto pelo olhar atento e cui-
dadoso de Weslliane Maria Roriz Neuls. Há 
mais de 20 anos na gestão da agropecu-
ária e a terceira geração à frente da pro-
dução, Weslliane acompanhou de perto a 
evolução da propriedade e a verticalização 
da produção. “Verticalizamos a produção 
leiteira através de um laticínio próprio den-
tro da fazenda, o que agregou valor à nossa 
matéria prima e ajudou a alavancar a pro-
priedade”, destacou. 
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 Além do foco em melhoramento genético desde a década de 60, que possibilitou a 
evolução da produção leiteira da agropecuária Palma, a alimentação também é acompa-
nhada de perto. “Produzimos 100% da silagem de milho que atualmente necessitamos. 
Produzimos 60 % de nossa necessidade de milho grão. E o restante dos ingredientes vem 
do mercado (farelo de soja etc.)”, comentou Weslliane.  

 A propriedade é de ciclo completo e todo cuidado que inicia desde o nascimento se 
perpetua durante toda a vida produtiva do rebanho. A gestora sempre destaca a importân-
cia da qualidade de vida do animal ser transformada em potencial de produção.

 O gado é ordenhado duas vezes ao dia e produz um leite de excelente composição. O 
leite sai das vacas e é bombeado por uma tubulação metálica até os tanques de pasteuriza-
ção. O processo é automático, sem contato manual e garante qualidade impecável.  
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 Após 20 anos à frente do negócio e há 12 anos residindo na propriedade, Weslliane 
destacou que existem desafios ao gerir uma propriedade. “Aqui, passei minha infância, aqui 
vi os sonhos do meu pai, que era um grande empreendedor, se realizarem. Quando você 
tem paixão pelo que faz, os desafios tornam-se oportunidades. Sempre foi e permanece 
sendo feito assim. Sempre saio para trabalhar pedindo a benção de Deus e volto agrade-
cendo por me conduzir.”  

 Gerir uma propriedade é um desafio por si só, mas, no caso de Weslliane, ser mulher 
nessa área não gerou maiores problemas. “Vejo aqui outro ponto de sensibilidade do meu 
pai. Como ele não tinha filhos homens, ele foi me dando poderes ao longo desses anos. Eu 
soube entender e sempre busco honrar essa confiança. Nunca tive problema algum por ser 
uma mulher. Pelo contrário, recebo dos colaboradores e fornecedores muita atenção.”  

 Resiliência e pulso firme fizeram parte de toda a vida da gestora. Enfrentar os de-
safios e superá-los com a delicadeza de uma mulher e o empenho de uma Top100, são o 
diferencial para ser uma das principais produtoras de leite do país.  
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 O MilkPoint agradece a participação de todos os envolvidos na realização do levanta-
mento do Top 100 2023 e deseja muito sucesso a todos os produtores de leite, sejam Top 
100 ou não! 
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